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VILLA-NOVA 
Diversas e constantes recla

mações têm noa chegado sohre 

as condições em que se acha a 

parte mais nova desta cidade, 

conhecida pelo nome de ''Villa 
Nova'. 

Sabemos que está fora do pe

rímetro urbano: mas a sua li

gação, sem descontinuidade com 

o centro, a sua população já 

bastante numerosa, a relativa 

importância do seu pequeno 

commercio local, e suas explen-

didas condições de salubridade, 

reclamam certas medidas que os 

poderes públicos não poderão 
negar; 

ülm primeiro lugar ha na 

Villa Nova grande numero de 

creanças, que não tem escola: 

é realmente triste dizer-se que 

em uni meio adeantado como é 

o nosso, haja pobres creanças 

destinadas ao analphabetismo, á 

ignorância e portanto aos vicios 

e aos crimes. 

A ínstrucção sempre foi a 
base de todo o progresso e por 

isso quanto mais diíficuldades 

•vem accidentar a vida humana, 

mais necessidade temos delia pa

ra vencer essas mesmas difficul** 

dades oriundas do augmento de 

população. 

«Abram-se escolas e fechar-

se-ão as cadeas» disse com lar-

gueza de vistas, o grande Vic-

tor Huo*o. Já ouvimos, com 
enorme desapontamento, contos' 

tar esse grandioso desejo, essa 

humanitária atHrniação do i.m-

murtal poeta e pensador, e essa 

dolorosa contestação fez-se, em 

alta voz num importante esta-" 

belechnento de instrucção! 

Seria triste, si não fosse ver

gonhoso; o que de alguma forma 

nos consolou ao ouvir semelhan

te disparate.' é que os lábios que 

gmentai 
trtiuamente: as construcções de 

prédios são nlli freqüentes: o com" 

mercio procura augmtíntfir as 

suas transacções: e a população 

que reside nos quarteirões cen** 

traes da cidade tem alli o seu pas* 

seio favorito aos domingos e dias 

de descanço. 

O progresso de um bairro faz 

parte integrante do progresso de 

toda a cidade, de todo o muni

cípio: cumpre por isso ás auc-

toi idades municipaes policíae», 

hygiemcas e de instru ção publi" 

ca volver uma vista"(1'ófhos ái 

proferiram essa herezia não ex*« Villa Nova, que quer apenas que 

Esse novo bairro tende a au**| latorio da Directoria. O Club Cai-

a desenvolver-se con^JXBna^ tera ^70 sócios e mantém 
cincos nocturnos d» PortU£uez,Frair 
cez. EsenpturaçAo mercantil etc. 
sob a direeçao de professores com
petentes. A bibliotlieca do ''Centro''" 
foi freqüentada durante o anno fin* 
do por 6'90 leitores, e p ssue nu
merosas obras ejurnáes de *;odo o 
paiz. 

E' ama instituição que faz hon
ra ao centro intelleetual em que 
tem a sua sede. 
j =Cora o numero publicado em 

31 de Março entrou no 6" anno de 
sua existência o nosso collê a "San * 
ta-Ritense" bom semanário que se 
publica cm S' fíita do Passa-Quatro. 

Parabéns. 

prímiam o pensamento do cére

bro, o desejo do coração de quem 

tudante—uma alma em prepa** 

ração; elle repetia um discurso 

escripto a propósito, por 

professor. 

MATADOURO 
O movimento do Matadouro 

Publico, durante o raez de Março 
próximo findo foi 0 seguiute : 

lhe facultem os imprescindíveis 

elementos de existência social, 
falava, que era um menino es- para progredir a beneficio pro—! bovinos .abatidos 

brio. mas também a beneficio! T
 U e °S 

i - í i i c Lantgeros 
(lesta cidade de que o Luturosol Suínos 
bairro eonstitue o arrabalde] » 

• O rendimento total foi.»Rs. 831.60 

i . * 
ESCOLAS PÜBLIOA6 

\ O movimento das escolas«ubli-

DE S. PAULO 
Recebemos o RELATÓRIO apresen-

um entrados 
maiií impurra&te. , 

i L 
TIRO NACIONAL 

126 
5 
17 
19õ 

ü 

tado pela directoria dessa útil as 

Voltando a Villa Nov;t; a sa;. 

distancia do Grupo Escolar, aliás 

com a lotação completa, e das 

escolas isoladas, quasi todas 

no centro da cidade não per** 
mitte ás creanças virem as~ áociação à Aasembléa geral realisa-

sistiras aulas; nenhum pae ze-l dV"> dia 9 d e M*rço p. passado. 
, , , , Cl, , U seu movimento financeiro no 
loso do bem de seus filhos pode | p a n ü d o deewrMo de 10 de Novem-
arnscal-os á longa caminhada, bro de 1905 até a data supra toi 
sosinhos: e a população da Filia; fot o seguinte: receita— 7.'J?10§570; 
Nova, si precisa de escola para despeza-V7 032$000: saldo 78§370. | 
seus filhos, é porque não pode 

pagai «a e muito menos sustei)-* 

tar criados para acompanhai-os 

á esccla distante. 

eaa estaduaes e municipaes desta 
cidade e município, durante o mez 
de Mí;rço próximo findo foi o se
guinte .-
Matriculados (sexo masculino^ 290 

» ( » feraininoJ 143 

total 
Freqüência media 

433 
312 

Cumpre pois,aos poderes com* 

petentes remediar essa importan 

te falta, que não admitte contem' 

porisaçóes;as creanças vão cres"-

cendo e ficando anal phabetas. 

compiomettendo, portanto, o fu
turo deste paiz: é ura dever de 

caridade particular, social e pa~ 
triota. 

De mais faltas e importantes 

se resente a prospera Villa Nova: 

não tem luz, não tern policia** 

mento. 

Envoltos nas densas trevas da 

noite, ha alli constantes desor

dens, bate-bocas immoraes es- i * ,ie 

A. sua linha de tiro, situada no 
Cambucy, em terreno federal cedido 
pelo Ministro da Guerra foi frS-
quentada, nesse mesmo período, por 
172 sócias, alem dos alumnos da 
Escola Complementar aonexa a Es
cola Nornal. 

E' seu presidente o snr. Coronel 
Asdrubal do Nascimento e seu di- |[sempre com satisfação 
rector de tiro o sr. capitão Martim 
Francisco Cruz-

A situação da patriótica socieda
de é bastante lison̂ eira e os seus 
serviços 6ao inestimáveis e estilo 
acima de todo o elogio. 

IMPRENSA 
—Recebemos pela primeira vez 

a visita de nossos caros eolleo-as:, 
"Livre Pensador" de S. Paulo: "Bo-| 
tucatuense": "Gazeta de Annapolis". 
Agrad ecidos, permutaremos. 

Recebemos e agradecemos a 
evista Annual do Centro Cníxei-
- do Maranhão, numero com-

candahsando as famdias, roubos raernorativo do 17 annivemrio.Traz 
de galhnhaai etc 'bons artigos, bellas poesias e o Re-

Domingo-aahíu á rua a felia or» 
ganisada para auxiliar a festa do 
Divino; oe irmãos do Circulo Ca-
tholico, acompanhados pela banda 
"Independência 30 de Outubro" 
conseguiram apurar quantia satisfa
tória. A testa do Divino é uma das 
tradicionaes, a que o povo concorre 

A, 
Ouvi dizer bem baixinho 
que um rapaz que escreve muito 
vae casar: mais, coitadinho 1 
vou de etfcontro ao seu intuito: 
(tudo fazer ás caladas 
por causa de...) Estas bicadas !.. 

O casório é breve, em Maio. 
a noiva é bella, galante, 
e mora d'aqui distante... 
Mae... destas notae nao saio, 
pois tenho medo do brinco 
e com elle é que eu nao brinco. 

Gavião 
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BISPO l)E'S. PAULO 
Lemos no** jornaes da Capital : 

Oexmo.snr. d. Duarte Leo
poldo, bispo eleito desía dio* 
cese, telegraphon ante-hontem 
ao exrao. monsenhor dr.Paula 

Rodrigues, vigário P^1*!"'pingos alternadamente, o que é 
deciarando nao precisar o dial , 
da sua partida para S. Paulo, 
esperando faze*lo na sexta*feí* 
ia ou sabbado,oaso hajavapor. 
— Do vigário deParanaguá, re
cebeu hontem o revdm. raon 
senhor Benedicto de Souza, vi 
gario de Santa Cecília, um te 
legramma dizendo constar.lhe 
que o novobispo.de S. Paulo 
embarcará cora destino a tan
tos abordo d > vapor Júpiter. 
—Picou hontem completamen; 
te mobilada a casa n. \$ da 
rua Pirapetjnguy, que vae se/" 
v]r de residência particular do 
exmo. sr» d. Duarte Leopoldo 

APPROVACÃO 
No ,dia 1 dó corrente íoi ap* 

provada plenamente em chimi** 
ca, na Escola de Pharmacia, a 
distineta senhorita Maria Cecilia 
Garret, dilecta filha do nosso 
presado amigo e collaborador ar. 
professor Francisco de Almeida 
Garret. 
Nossos parabéns. 

REGI3TR0CIVIL 
Durante o mez de Março p. pas

sado, o, movimento do cartoiio foi o 
seguinte : 
Casamentos 6 
Nascimentos 04 
Óbitos 37 

a regência do professor Ezc~ Barbas* Freire, Piedade. Deixaram /Julgar pela distribuição das classes. 
quias Nardy, executou primo- de comparecer os juizes de Porto-

rosas peças de seu repertório, re- ^ ? a ^ B o n Í t o d o I>arftnaPa 

cebendo muitos applausos. D'ora 

em diante ambas as corporações 

rausicaes far-se-ão ouvir aos do* 

Esteve nesta redacção o snr. 

Luiz Siqueira, conferente da 

Sorocabana, ultimamente remo

vido para a estação desta cida

de. 

Gratos pela visita*? 

— Hhegou domingo a esta ci~ 

dade o sr. dr. Luiz Marinho de 

Azevedo, vice-presidente da Câ

mara iliunicipal. 
— Tem estado entre nos, em 

visita a sua exmn. família o sr. 

Mario Macedo, professor em S. 

Miguel Archanjo. 

—Desde segundar—feira acha-se 

entre nJs o nesso mesado amigo 

dr. João Martins, distineto de

putado estadoal. 

— Soubemos que o sr. Domin

gos Marinho de Azevedo, ex*« 

coproprietario da Empreza In

dustrial Ttuana, vae se e«tabe*« 

lecer em Manaos. com comtnei" 
cio de café. 

DesejargosS-lhe muitas felici** 

dades em sua futura residência. 

A concurrencia ao Jardim, 

domingo passado, foi extraordí-

naria; vimos naquelle ag.radabi-

lisssimo logradouro publico, mui» 

taŝ e distinetas famílias. 

A banda «João Narciso» sob 

uma agradável noticia, pois alem 

da variedade de musicas que po

deremos ouvir, ha de haver en

tre as bandas certo estimulo a 
beneficio geral. 

No próximo domingo tocará 

a banda «independência 33 de 

Outubro»,sob a regência do pro~ 

fessor José Flctorio, 

Desde o dia 28 de Março 

passado o lar do nosso parti

cular amigo sr. Virgílio de Aiau' 

jo Aguiar, distineto vereador 

deste município, acha-se enri-

quecido com mais uma galante 

menina que recebeu o nome de 

Marina. A AS.S. e sua exma. 
Senhora apresentamos nossos 

parabéns e fazemos votos pela 

felicidade de sua gentil tíihínha. 

--Olá, seu. Zeca ! estás gordo, bonito ' 
estás u m rapagão dí prnneiia grandeza ! 

--B" que eu agor*? só bsbo V.n-ho Pontet-

Canet, là do <Z3a.Se> X"tu.a.tiO 
--Também p»lo proço que o Bicad'i vende, 

qualquer "cachorro'1 pode passar bem. 

Foi recommendado ao Col-

leitor federal desta- CL4$4q Qw& 

nema e Tietê 
Servio de secretario o sr. major 

.̂rthur Porto, tabellíáo do 1". ofti 
cio. 

A' noite foi'lhes offerecido, no 
CTub União Ytuano, uma soiròa mu' 
sical. 

Os exmos. srs. juizes devem 
seguir hoje para suas residências. 

CAMARÀ^mJNÍCIPAL 
Kealisar-seá no próximo sab' 

bado a primeira reunião ordi

nária da Câmara Municipal, 

correspondente ao mez. 

RINK 
H O J E , das 11 horas do dia 

em diante haverá sessão para 

aprendizes. 

SABBADo-grande sessão de pa

tinação, como de costume, ás 7 

horas da noite. 

Ainda mais: denota ausência ãe 
hygiene pedagógica. A creança na 
«ecçao feminina precisa aprender de 
afogadilho para ter a mesma mai-
eha que ontra da secçilo masculina. 

Devido a essa â c-leraçao degar* 
razoada, o menino sahe da escola 
co:n maior numero de conhecimen
tos que a menina. 

Nao é o desejo de fazer críti
ca que nos leva a escrever .nesta 
coluinna. Reconhecemos mesmo que 
entre nòs, vivera muitas raâes ex-
tremosas e senhoritas que s • valem 
exclusivamente do que aprenderam 
uo nosso grupo escolar. 

Ninguém se agaate com isso, 
pois nao queremos erapanar o bri
lho do estabelecimer.to. 

Apenas pedimos que se apigue 
esse grande defeito de adminis
tração. L. 

Secção laivre 

Tartufo ouinhibido? 
Junius, o autor duma famosa carta 

di atribe contra as escolas leigas, 
após dias e dias dum silencio rna-
nhoso, volta, de novo, Os arranca
das contra a liberdade de conscien-

e contra o livre-p̂ nsam̂ nto. 

C I R C O 
Sstréa hije, no largo de 5 

Francisco, a Companhia do Qir 

cas of Nobleytes. dirigida pelo!ílfts cont 

l̂ ' .TJI ° r ciência e 
clown ilí̂ ochagra. T^ 

u, ° Depois das vigorosas n spostas 
bntre os seus trabalhos d e ^ que> era brilhante série, lh« f ram 

tacam-se alguns, que devam i dadas pelas columnas do Estado de 
ser de primeira ordem e quej^ Paulo, o masraarro sclérte e tar-
ainda não foram executados |tüfil0' «»nbíocou-se numa ineroia 

amedrontada para, agora, ehiisinar-
nos de «spiritos em contorsões me— 

acceite o recurso interposto porrno 

nesta cidade, conforme ouvimos 

de pessoas que a elles assistiram j doVtlms a 
1 Polvtheama, em !S- Paulo. De duas uma: ou Juni 

autos» 
s é um 

M . Gonçalves & Conip. do acto | Miss Emérita, com seus cães]lagartéiro, cautelosissimo., vigário 
da Delegacia Fiscal de 3. Puu-'c gatos amestrados, Os Wasnels, 'até *s ratídullH9» finório cavador 

Io, que os multou. 

Com a presença do exmo. sr. 

dr. Presidente do Estado, S&*\ 

cretario do Interior, Insp^ctõr 

geral do Ensino, diversos depu-~j 

tados, representantes da impren-t 

sa paulistana e mais * pessoas 

gradas, realisou^se no dia I em 

Ribeirão Preto a solemnidade 

da inauguraçãodo crymnasio do 

Estado, creado ultimamente. 

As festas quer pela solem-" 

nidade do acto, quer em home«-

nagem ao benemérito dr. Jor**| 

ge Tibiriçá foram desluinbran«-

tes 

os CafresTransvalianos e o a-ran' I 

de Kah 

custa do obscurantismo de seu; 
melhante?, ou é creio-o beiu, um 

Ce ~ vValfc, dançado por , espíi*ito pavorosamente ivtrogado 
todos os artistas, são números Inorque profundamente catholico-ro-

que garantem boa enchente* 

COOPERÃÍFI?T~IÍRUNT " 
3- Club õ. semana. 
•Foi premiado o n. 13 

Grupo Esuolar 

números porque pr 

APUKACAO 
y 

Realisou-se hontem a apuração 
das eleições em 2* escrutínio reali-
sadas no dia \4 do mez passado, 
tendo sido reconhecidos eleitos 
deputados : 
Dr. Cândido Motca 2882 votos 

Nód, com todo afan, labutaremos 
para que o grupo escolar,.desta ci
dade, fique com uma organisaçào 
perfeita. 

Como toda a gente* nao ignora, 
o 3' e 4* annos femininos do grupo 
funecionam sempre reunidos. 

Isto, dito sem rebuços, demons
tra que ha vicio na organisaeAo das 
classes, porque o nosso grupo esco
lar tem quasi dez annos e apezar 

raanoOs spiritos que responderam ás 
truculencias de Junius são uni no-
bilissimo pugiüo de dest-nuTosos 
moços cheios de alt» civismo e 
deaassombro, dando o grito de alar
ma contra a clericanalha sinistra 
que tanto mal causa a nossa pátria 
e à humanidade. 
No meio da apathia feroz, da 

cachexia estagnada da época urge, 
preciso é despertar os brios amor
tecidos mas nào extinetos de um 
povo- digno de melhor sorte e vul-
canisar, pela tribuna, pelo jornal, 
pelo pamphleto,pela cathedra e pela 
dynamite a alma entorpecida das 
collecti vidades tyrannisadas pela 
sotaina I 
Ou marchamos cora o espirito do 

de ter essa tuiude ainda nao con- tempo, ou gangrenados, apodret-e-
seguiu íormar o quarto anno. ( mos a beira da cívilisaçAo... 

A dirüctoria dessa casa deensi*! NAo ha meio teniiO-
• no oAo sabendo que serviço havia i Arranquemos as mascaras; saiba o 
de dar á professora do 3* anno,creou (corypheu ultramontano que somos 

conscientes e violentamente anti*cle* Cel. Cornelio Vieira 2770 votos I mais uma classe supplementar do 
A aessao foi presidido pelo 

exmo. sr. dr. Luiz de Camargo 
Mello, jui/5 de direito de Una, o 
imiis antigo juiz deste districto. 
Estiveram presentes os exmos. srs, 
juizes drs, Benedicto Philadelpho 
da Castro, de Cnpivary. Gabriel Go-
mide, Itapetininga. José Pereira da 
Silva Barros, Sorocaba. Leonce A. 
P. da Silva, Sarapuhy. José Vieira 
de ilforaes, S. Roíjue. Antonino A. 
Vieira, Tatuhy. José Campos Tole
do, >tú. e Antônio Chríspiniano 

meninos. 
De sorte que existam seis clas

ses na secçao masculina e quatro 
na feminina. U m menino estudioso 
faz o curso do grupo escolar em 
seis anno3, o uma menina faz ao 
mesmo em quatro. 

Está patente o desiquilibrio. 
A actividade dos professores 

está muito mal empregada; uns lec-
cionam classes uniformisadas, outros 
as têm fundidas. O trabalho entre 
elles deve apresentar diff\;rença, e 

ricaes.O padre para nds é isto:neías-
tissima monstruosidade, aberração, 
faminta ave de carniça.. 

Polvo sorneiroso, tentaculisante, 
rast*ya. colla-se, prèga-se enrosca-
se, terrível e'melífluo, rebolcando-
se em alicantinas polymorphas, de 
redor a todas manifestações da vida 
humana. 

O padre, de sexo neutro, ente 
parasitário, hypocnta e tortuoso era 
tudo vem, internai sempre, das eras 
tontas de pavor do passado e vae 

O apertivo da moda K1NA M O N T R E ' fla vin vieux ^ e d o c Fortificante Aperítivo Salutar | POR 55()§000 Vende-se uma casa com 

IliCOS IIPOITÍOO.ÍÍS—Charles H ü &Ccmp.—Rua Libero Badaro, i.15—S. P A U L O t ̂ t
a
a. sV^

e£ 

http://novobispo.de
http://Z3a.Se


REPUBLICA 

pantagruelico e tartufáo, pelos sécu
los futurosj dono da bemaventuran-
ca no céu e da infallibilidade na 
terra. 

E ' poderoso e invencível- tritu
ra, e m suas malhas, governos e po' 
vos. Derrama-se por todos os can
tos habitados do m u n d o , suga o, 
sorve-o e enterra-lhe as garras até 
ás entranhas. D o m i n a na escola, no 
confissionario. no púlpito e por es
tes meios infalliveis e m e d o n h o s 
chega ao domínio do futuro: a alma 
a inceliigencia, a vontade da cren
ça completamente anniquiladas e 
erabrutecidas, o coração e o cére
bro da mulher de todo desfibrados 
e infamemente prostituídos. 

E era b e m genial a clarividen-
cia humanitária de Gambetta, c o 
nhecedor do papel da egreja e do 

padre na historia quando abalou a 
França c o m aquelia apostrophe i m -
mortal: Le clericalisme} voilá Venne-
rai ! » 

Ao marralheiro jesuíta, nossa re* 
plica documentada, com a epigra-
p h e — U m a resposta—causou o eüfei' ] 
to de unia adustAo. E d'ahi um re
colhimento de padre, e um bote de
pois... 

Darlhe-emo8 resposta à analyse 
que promette fazer e ponto por 
ponto, linha por linha. 

K s.uba desde já o vigário mas
carado que para s.s. pode a raenta* 
lidade hrgurante de Ríay Barbosa 
pa*r-eeer'íhe mais sensata agora que 
paranyinpha tornadas de rachiticos 
meninos saídos das caricias jesuíta* 
eas... para nos, porem elle nunca 
foi tão grande, fcao inspirado, tão 
homogêneo, tão justo, tão divina* 
mente humano eomu, numa scientil' 
lação de gênio, culminou nessa obra* 
clava, nessa obra-buril, nessa obra' 
verdade, n« ssa obra-Biblia ! o Papa 
e o Concilio, semelhando o Christo 
de a^orrague expulsando oa Junius 
de batina, ratões de egrejas e ra* 
tOíb do povo... 

S. Paulo, Março=07. 

L. M. 

EDITAES 

PROTESTO CONTRA ALIENA 
a o DE BENS liO MAJOR 
BERNARDINO JOSÉ' LfílTÉ, 
RESIDENTE EM IT.4T1BA. 

Para que ninguém se julgue 
com (lirt>ito de ai*rgar igno
rância c boa fé em virtude 
de qualquer transação que faça 
com o major Bernardino .José 
Leito, residente em Ifcatiba, 
neste Kstado, m;iis uma voz 
torno publico o protesto judi
cial que interpuz perante o sr. 
dr. Juiz de Direito daquelh 
Comarca., corno advogado e 
procurador do finado coronel 
José Peliciaoo Mendes, credor 
do major Bernardiri'» Leite, da 
quantia hoje superior a tre* 
sentos coniüs do reis, cuj;s 
autos de acção de cobrança 
se acham em poder do illuV 
fado e muito digno Juiz de 

Direito de Jundiahy, dr. Abei*, 
lard Pires, preparados para' 
sentença. 
O protesto alludido é do theor 

seguinte: «Aos três de Março 
de 1S03 nesta cidade de llali* 
ba, em meu cartório peranle 
o escrivão do 1. offício adi
ante nomeado compareceu o 
advogado major Antônio Cleto 
de Lima, reconhecido pelo 
próprio ̂ e quedou fé, e por 
elle me foi dito qua na quali< 
da.de de procurador do coronel 
José Peliciaoo Mendes credor 
de Beruardino Jo^é Lei e da 
quantia de rs. 281:053$0P0, 
conforme documentos auroa-
dos neste cartório, e no- ter 
raos da *ua petição inicial da 
acção ordinária de cobrança da 
leferida dívida também aut vi
da neste cartório, protestava 
para segurança de direitos do 
credor seu constituinte, contra 
quaesquer actos do referido 
Bernardino Josô Leite alienató
rios de seus bens ou que os 
sujeitem a hypothecas ou 
qtiaesquer onns reaes por se 
deverem reputar taes aetos 
inspirados no animo de prájir 
dicar os direilofl de -eu cons 
fcituinte e serem considerados 
desde já em Iraude de exc 
cução, e requeria que se to* 
massem por termo o presente 
protesto o qual deverá ser pu-j 
blicado por editaes na inr 
prensa nesta comarca e na 
capital do Estado, alòm 
de ser pessoalmente intimado 
ao devedor Bernardino José 
Leite. Do que fiz esto termo 
que -issigno com as testem ir 
nhas abaixo. Eu João Bap* 
t-ista Parahyba de Campos, es' 
crivão do 1* offlc o o eso/rvvi 
Antônio Cleto d«5 Lima.—João 
Baplista da Fonseca—Antônio 
Temistocies Pmença» 
Nulla, portanto, será qual

quer trausíiceâo (|ue por ven
tura faça o devedor insolven
te de seus bens e especial
mente dos bens a que tem 
direiro na herança do seu fi
nado sogro, a cujo inventario 
se procedera na comarca de 
Ylú. 
O advogado e procurador 

da exnsa. viuva e única her
deira do finado eoronei José 
Feliciano Mendes. 

A. Cleto de Lima. 
Jundíahy. 2-*áeUarçò'db 1907 

"PLANTAS PARA 

CONSTRUCÇÕES 
De ordem do cidadão ínten 

dente de Obras Publicas e Fi
nanças da Gamara Municipal. 
faço saberaos interessados que 
os requerimentos pedindo licen-
ça para construcções deverão 
vir acompanhados de p antas 
em duplicata, e obedecendo ás 
disposições constantes da lei 
de construcções no que 

diz respeito á edifiçãoe reediü* 
cação e reconstrucções de pré
dios, afim de facilitar o servi
ço de fiscalisação. 

E, para que chegue ao co* 
heciraento de Iodos lavrei o 

presente que vae publicado 
pela imprensa. 

Ylú, 21 de Março de 1907 
P. Primo. 

De ordem dos cidadãos rier* 
mogenes Brenha Riboirq, in-»1 

tendente de Obras Pabliòas e, 
Finanças e Dr. Graciano de, 
Souza Gerib-dlo, intendente de 
Polícia e Hygienc da Câmara 
Municipal desta cidade de Ytú 
na forma da lei etc. 
Fazemos público, para os 

fins legaes, que conforme de^ 
termina o artigo 23 das postu 
ras municipaes vigentes fica 
designado o prazo de 30 dias 
a contar desta dala para todos 
os proprietários ou inquilinos 
e em &ua ausência seus pro
curadores ou agenteá serem 
obrigados a conservarem os 
passeios da frente de seus pr-e* 
dios ou muros em constante 
estado d'e asseio. 
Ao infractor será imposta a 

multa deS$000, e a obrigação 
de effeçtuar a limpeza. 
E para que ninguém allegue 

ignorância vae este publicado 
pela imprensa local. 

Ylú, 22 de Março de 1907. 
Os fiscaes 

Virginio de Pailuat Castanho. 
BtíneitKMo Leite de Souza. 

cfmpostos cfílunicipaes 

Impostos predial e sobre cafeeiros 

de 1906 

De ordem do senhor inten
dente de Obras Publicas e 
Finanças da Câmara Munici-
pai desta cidade de Ytú, na 
forma da lei. etc. 
Faço saber aos senhores 

contribuintes do imposto pm* 
dial e sobre cafeeiros do exer
cício de 1906 que por esta re
partição se procedo a bocea 
do cofre atè 30 de Abril do 
corrente anno, a cobrança dos 
referidos impostos que, findo 
esse prazo, será feita a co
brança cora a ranlta de 30 % 
e serão exlrahidase remettidas 
aos advogados da Câmara as 
respectiva-s certidões para os 
mesmos fazerem as cobranças 
executivamente, nos termos 
da lei n. 69 de 15 de Outubro 
de 1900. 
E,para que ninguém allegue 

ignorância, lavrei o presente 
para ser publicado pela impren
sa. Collec-toriaMutüoipal de Ytú 
din 22 de Março de 1907. 
O Collector Municipal. 
Vicente Ferreira de Campos 

2 APARADORES 
Quein for dono de dous apa-

radores, que foram entregues 
numa casa, por pessoa desco
nhecida, queira apresentar-se 
nesta redacção, que, provando 
ser o dono e pagando este an* 
núncio, se dirá onde estão. 

f!ende-se uma casa com duas 
frestas, a rua do Patrocínio 
o. 76. Trata—se comSinha" 

zinha do Lago. 

SapOlôO o melhor prepa
rado para lavagem de ta
lheres, louças, trens de 
cosinha etc. MÃO HA GOR

DURA QÜE LHE RESISTA 
no Cãfe Vtuano 

Papeis de Casamento 
Preparam-se no civil e re

ligioso, com brevidade. 
Rua de Sania Rita, 43. 

PfjOFESàOfj 
U m homem de meia idade 

offerece^e para leccionar ma** 
terias de curso primário e al
gumas secundarias, francez. 
porluguez. geographia, etc: 
nesta cidade em casas parti* 
culares e também em fazen
das, podendo residir nas mes' 
mas. Informa-se na redacção 
desta folha. 

A ssucar especial refi-

nado e filtrado 
So no— Gafe Vtuano 
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REPUBLICA 

6 
Vende-se uma exccllente, chácara, muito próxima desta 

cidade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pè. A chácara tem as seguin
tes bemfeitorias; 3 boas casas de moradia; li mil pes de 
café formado; 4 mil bananeiras e grande numero de arvore, 
fructiferas (jaboticabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e abundantes— 
A colheita annual de café tem dado a media de mil arrobas 
a producçcão de abacaxis tcem sido de 500 MIL. Possue 40 
alqueres de Terras, sendo a metade era MATTO VIRGEM e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas 
são próprias e naturaes; o dono pode também ç>e utilisar. 
para pastaria, do grande campo, froníeiro á chácara. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço bar^tissímo. Qualquer ne
gociante da Villa Nova poderá dar informações. Trata-se na 
mesma chácara com 

aiovani S iasentin. 

*$ LOJA FLOR DE MAIO ¥ 
Os proprietários desle novo estabelecimento á rua do 

Commercio n. 88, fazem «ciente ao respeitável publico e ás 
Exmas. famílias, que estão recebendo o seu primeiro fior-
timènto de FAZENDAS, AHMARINHO, C H A P E O S e muitos 
outros artigos. Tendo sido feito o nosso eortimenfo nas prin-
cipaes casas no Rio de Janeiro, a dinheiro, estão os pro
prietários deste novo estabelecimento habilitados a bem ser
vir a todos os freguezes que os honrarem com as suas com
pras' A divisa da nossa casa tem por fim 

Vender BARATO para vender muito 

Esperam portanto do respeitável publico ytuano e das 
Exmas. famílias uma visita a este novo estabelecimento com 
o emblema de 

'kl 
Ytú. 23 de Março de 1907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

APATÀJUA 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em /toma junto a S.S. o Papa deu 

com optimo resultado o 
Peitoral De A N G I C O PEüOTEflSE 

aos seus filhos e declara: 
"Atresto que varias pessoas de minha família, affecíadas 

de influenza. bronchites e tosse, usaram com optimo resul
tado do Peitoral de Angico Pelotense fabricado na pliarroa-, 
cia Eduardo Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
1906.—Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma; 
supra ilo dr. Bruno Chaves. —Pelotas, 26 de Outubro de 
19i>6. Era testemunho de verdade—Luiz Carlos >iassal, 1*. 
notario" Não tem resguardo. Não contem ópio. O livio le* 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

F E I T O H A I J D E Ai^cs-icr-o lE^naijQTiEíaxrscE: 
A* venda em todas as pharmaeias e drogarias 

Deposito no Rio —Drogaria Pacheco, rua4dos Andradas 59 í 
E m S. Paulo:— Drogaria Baruel & Comp 

Deposito Geral:—DROGARIA E. SEQUEIRA— PELOTAS 

«f 18 UMIff <3o 
segurança, degancia 
erviço concernente a 

Nesta ofíicina executa.se com 
e commodidade nos preços, todo o 

sua arte. 

Especialidade em calçados 
INGLEZES E AMERICANOS 

Tem sempre promptas, a qualquer hora, duas cadeiras de 
engraxates. 

Rua do Commercio, 108 
ioon*;^ jíã̂ lS 

Guie Büifiitia HtclÉi 
Communico aos srs. Lavadores e ao' Publico Ytuann 
que, de mudança para esta cidade acabo deinstallar 
minha bem montada ofHcina á Rua de S. Rita np 08 A 
e 70. Emcarrego me de conslrucções de machínas para 
cafée arroz; faço Carrítellas; T/oly, Cabriolet, etc. Tudo 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nunca vistos nesta praça, com todo capricho desejável 

Franciso jÇnse/nio Coelho 

CAFÉYTUANO 
importação directa de vinhos francezes da < ompagnieBor-

deauiaisedes Grands Vins de Franco. 
Medoc superieur \ 
Saint E-féphe 
Pontet Canet 

dz. 17$000 
#Jg00O 
32$000 

Davoivendo as garrafas, custam menos 2$000 em dúzia 

Slua direita, Õ3> LUIZ BICUDO 

O aperivu da moda KINA M O N T R W 3 u vín vieox ry>edoe Fortificante Apentivo reluta 
IÍHIC0S HP0RTÂD0..ES—Charles H ü &Gomp.—Rua Libero Badai-. ü 5 — S . P A U L O 
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